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RESUMO

O gênero Aeromonas  compreende espécies consideradas importantes patógenos para os seres
humanos, sendo as gastroenterites as infecções mais comumente atribuídas a estas bactérias. Tendo
em vista sua importância como patógeno de origem alimentar, a ocorrência de Aeromonas  spp. foi
estudada em carcaças bovinas e ambiente do abatedouro em uma indústria do Estado de São Paulo.
Foram colhidas 285 amostras de 19 locais. Foi realizada a contagem direta por semeadura em meio
seletivo, caracterização bioquímica das espécies após enriquecimento seletivo e teste de sensibi-
lidade a antimicrobianos. A contagem direta permitiu a quantificação dessas bactérias em apenas
12 amostras, variando de 0,5 a 9,2 x 100 UFC/cm2, sendo cinco delas de ambiente, com populações
que variaram de 1,0 x 100 a 3,0 x 100 UFC/placa. Entretanto, após o enriquecimento seletivo,
Aeromonas  spp. foram isoladas de 38 amostras que, somadas às amostras de ambiente não
submetidas ao enriquecimento, forneceram 62 isolados para análise. A caracterização bioquímica
das espécies permitiu verificar a ocorrência de 59 isolados de A. caviae, um de A. sobria, um de A.
trota e um de A. schubertii. O teste com antimicrobianos revelou resistência de todos os isolados
pela ampicilina e cefalotina, enquanto, para os demais antimicrobianos, esta foi variável.  A
resistência da totalidade dos isolados a determinados antimicrobianos indica que estes devem ser
utilizados criteriosamente com a finalidade de evitar o surgimento precoce de cepas de Aeromonas
spp. multirresistentes. Ainda, a maior prevalência de A. caviae deve ser considerada relevante, pois
trata-se de uma das espécies causadoras de gastroenterite em humanos.
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ABSTRACT

OCCURRENCE OF AEROMONAS SPP. IN BOVINE ABATTOIR AND ANTIMICROBIAL
SENSITIVITY. The genus Aeromonas comprises important human pathogens, gastroenteritis being
the most common type of infection attributed to these bacteria. Considering their importance as
foodborne pathogens, the occurrence of Aeromonas  spp. was studied on bovine carcasses and the
environment of a slaughterhouse in São Paulo State, Brazil. A total of 285 samples were collected
from 19 points. Direct counting was carried out by seeding on selective medium, with biochemical
characterization of the species after selective enrichment and antimicrobial sensitivity testing. The
direct count permitted bacteria quantification only in 12 samples ranging from 0.5 to 9.2 x 100 CFU/
cm2, of which 5 were from environment, ranging from 1.0 x 100 to 3.0 x 100 CFU/plate. However,
after selective enrichment, Aeromonas  spp. was isolated from 38 samples, which when added to the
environmental samples not subjected to the enrichment provided 62 isolates for analysis.
Biochemical characterization allowed for the verification of the occurrence of 59 isolates of A.
caviae, 1 of A. sobria, 1 of A. trota and 1 of A. schubertii. Antimicrobial testing revealed that all isolates
were resistant to ampicillin and cephalotin, while the results for the other antimicrobials were
variable. Resistance of all isolates to some antimicrobials indicates that these must be used
carefully to avoid early development of multiresistant Aeromonas spp. Also, the greatest prevalence
of A. caviae must be considered relevant because it is one of the causative species of human
gastroenteritis.
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INTRODUÇÃO

O gênero Aeromonas compreende espécies já isola-
das de vários alimentos e que têm sido consideradas
importantes patógenos para os seres humanos, atu-
ando tanto como agentes infecciosos como
enterotoxigênicos (ULLMANN et al., 2005).

Várias espécies de aeromonas são consideradas
importantes patógenos para os seres humanos cau-
sando infecções extraintestinais em pessoas
imunocomprometidas ou não (ABBOTT et al., 2003). A
principal ação patogênica das Aeromonas spp.
corresponde às gastroenterites, podendo ocorrer
diarreia nas formas secretória (aquosa, geralmente
com vômito), disentérica, crônica (persistente por mais
de 10 dias), colérica e dos viajantes com diferentes
características (GRAVAENITZ, 2007). A população mais
frequentemente afetada por gastroenterite causada
por Aeromonas spp. inclui crianças, idosos e pessoas
imunossuprimidas por medicamentos ou doenças
(SUBASHKUMAR et al., 2006).

As três espécies de aeromonas mesofílicas consi-
deradas mais importantes e causadoras de várias
enfermidades em humanos são A. hydrophila, A. veronii
biovar sobria e A. caviae que correspondem a 85% de
todos os isolados clínicos envolvidos em infecções
gastrointestinais e extraintestinais (DASKALOV , 2006).

Os produtos alimentícios de onde têm sido fre-
quentemente isoladas incluem o pescado, vegetais,
carnes vermelhas e leite cru entre outros (MERINO et al.,
1995), sendo de grande importância naqueles arma-
zenados sob refrigeração, pois algumas Aeromonas
spp. podem se multiplicar sob essas temperaturas
(KIROV, 1997). A. hydrophila apresenta capacidade de
se multiplicar em uma grande variedade de produtos
embalados a vácuo e armazenados entre -2 e 10º C, tais
como a carne bovina (GILL; REICHEL, 1989), carne assa-
da (HUDSON et al., 1994), carne suína (LAACK et al., 1993)
e carne ovina (DOHERTY et al., 1996). Segundo KIROV;
BRODRIBB (1993), cepas de Aeromonas spp. podem pro-
duzir enterotoxinas nos alimentos armazenados sob
baixas temperaturas (7o C).

A sensibilidade das cepas de Aeromonas spp., pro-
venientes de casos clínicos, aos antimicrobianos tem
sido estudada com frequência (PALÚ et al., 2006; GUER-
RA et al., 2007; ALCAIDE et al., 2010). No entanto, o
conhecimento sobre as cepas de origem ambiental e
originárias da carne bovina e ambiente de abate é
pequeno, principalmente no Brasil.

Face ao exposto e à importância da carne bovina
e seus produtos na alimentação da população, no
potencial risco das Aeromonas spp. desencadearem
processos gastrointestinais patológicos e, ainda, na
utilização inadequada de antimicrobianos na medi-
cina humana, que tem elevado a resistência destas
bactérias, idealizou-se o presente estudo, objetivando-

se avaliar a ocorrência e quantificar  Aeromonas spp.
em carcaças bovinas e ambiente do abatedouro, assim
como verificar o comportamento destas bactérias em
relação a antimicrobianos.

MATERIAL E MÉTODOS

Amostragem

As amostras foram colhidas em um abatedouro do
interior de São Paulo em dias normais de trabalho.
Foram colhidas amostras em 19 pontos na linha de
abate bovino, compreendendo desde a chegada dos
animais para abate (pele seca) até a carne pronta para
comercialização. Assim, em um primeiro dia foi
amostrada a pele. No segundo, após os animais terem
sido submetidos ao descanso, jejum e dieta e estarem
preparados para o abate, foi amostrada a superfície da
pele úmida das regiões dianteira e traseira e, no trans-
correr do abate, foram amostradas a superfície muscu-
lar das regiões dianteira e traseira durante a fase de
toalete, superfície de mãos de manipuladores (antes do
início e durante as atividades) e superfície de facas na
sala de matança, água tratada de abastecimento e água
residuária da lavagem das carcaças, colhida em fras-
cos de vidro estéreis, em seguida à lavagem das meias
carcaças quando o excesso dessa água escorre ao longo
das faces externa e interna. Além disso, no segundo dia
colhia-se amostras do ambiente da sala de abate, ex-
pondo-se por 15 minutos placas de Petri contendo os
meios seletivos específicos para o gênero em estudo
(ágar dextrina-ampicilina e ágar vermelho de fenol-
amido-ampicilina) e conteúdo intestinal, na seção de
bucharia e triparia no momento da abertura do apare-
lho digestivo para sua a lavagem e preparação. No
terceiro dia foram colhidas amostras de superfície
muscular das regiões dianteira e traseira da carcaça na
câmara de resfriamento, superfície das mãos dos
manipuladores da câmara de resfriamento durante
suas atividades, da parede, piso e ralo da própria
câmara e carne pronta para comercialização obtida na
sala de desossa. Analisou-se também a água sem tra-
tamento (não clorada) proveniente de poço artesiano
do próprio estabelecimento. De cada um dos pontos
descritos foram analisadas 15 amostras, totalizando
285 unidades. As amostras de água tratada e sem
tratamento foram colhidas em frascos de vidro esteri-
lizados contendo 0,4 mL de tiossulfato de sódio em
solução a 10%, em quantidade aproximada de 400 mL.
As amostras de superfície de pele, músculos, parede,
piso e ralo foram colhidas através de suabes esteriliza-
dos, em uma área de 100 cm2 delimitada por um
gabarito de aço inoxidável estéril, que foram colocados
em tubos de ensaio contendo quatro mililitros de água
peptonada a 0,1%. Para a colheita de material das facas
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e mãos, foi utilizado um suabe para cada amostra,
sendo colhido de toda a superfície da lâmina da faca e
espaços interdigitais e palma das mãos. Após a colhei-
ta, as amostras foram acondicionadas em caixa
isotérmica contendo gelo reciclável e encaminhadas ao
Departamento de Medicina Veterinária Preventiva da
Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias, Campus
de Jaboticabal, Unesp, para a realização das análises.

Contagem direta de Aeromonas spp.

Para realização da contagem direta por semeadura
em superfície, 0,1 mL de cada amostra foi semeado em
placas de ágar vermelho de fenol-amido-ampicilina,
as quais foram incubadas a 28º C por 24h. Todas as
amostras de água e solução de transporte dos suabes
foram inoculadas na sua condição original e diluídas
a 1/10 em água peptonada a 0,1%. Para as amostras de
carne e conteúdo intestinal foi utilizada diluição 1/10
na qual 25 g de cada um dos tipos de amostra foram
homogeneizados, em aparelho Stomacher, com 225
mL de caldo tripticase soja (TSB) adicionado de
ampicilina (30 mg/L).  Assim, nesse caso, foi inoculada
somente essa diluição a 1/10. Foram quantificadas as
colônias amarelas, circundadas por halo transparente
em decorrência da hidrólise do amido.

Enriquecimento seletivo e caracterização das es-
pécies de Aeromonas spp.

O enriquecimento seletivo foi realizado em caldo
TSB (28ºC/24h) e, para esta etapa, as amostras de
água tratada e sem tratamento foram filtradas em
membranas de éster de celulose* de 47 mL de diâmetro
e poros de 0,45 micrômetros, as quais foram picadas
e colocados em 100 mL de TSB.  Para as amostras de
água residuária da lavagem das meias carcaças colo-
cou-se 10 mL dela em 100 mL de TSB.  Os suabes, bem
como a água peptonada utilizada no transporte, após
a retirada da alíquota utilizada na prova de semeadu-
ra direta para contagem, foram vertidos em tubos de
ensaio contendo 20 mL de TSB. Após a incubação, foi
realizado plaqueamento em ágar vermelho de fenol-
amido (PALUMBO et al., 1985) e ágar dextrina (HAVELAAR;
VONK, 1988), adicionados com ampicilina (10 mg/L)
e incubação a 28º C por 24h.

Destes meios, bem como daquele usado na
quantificação, foram selecionadas entre seis e oito
colônias (isolados) sugestivas que, após serem carac-
terizadas como bastonetes Gram negativos, foram
semeadas em ágar tríplice-açúcar-ferro (TSI) (SAAD et
al., 1995) e, posteriormente, submetidas às provas da
motilidade, oxidase, catalase e resistência ao agente

vibriostático O/129 (fosfato de 2,4-diamino-6,7-
diisopropylpteridine) para determinação do gênero.
A caracterização das espécies foi realizada seguindo
o esquema proposto por POPOFF (1984) e FURUWATARI et
al. (1994) complementado com provas adotadas por
ABOTT et al. (2003). Para esta caracterização, bem como
para a realização dos testes de sensibilidade a
antimicrobianos, foram selecionados 62 isolados
abrangendo todos os locais amostrados.

Foram utilizadas como controle positivo para as
provas bioquímicas as cepas de referência: ATCC 43979
(A. veronii biotype sobria), ATCC 43700 (A. schubertii),
ATCC 15468 (A. caviae) e ATCC 49657 (A. trota).

Teste de sensibilidade a antimicrobianos

O teste de sensibilidade a antimicrobianos foi
realizado conforme o método de difusão de discos de
antimicrobianos de Kirb-Bauer em ágar Muller-Hinton
(Merck) (NCCLS, 1990). Os antimicrobianos utiliza-
dos foram amicacina, amoxicilina/clavulanato,
ampicilina, cefalotina, cefepime, cefoxitina,
ceftazidima, cefuroxima, ciprofloxacin, gentamicina,
imipenem e sulfazotrim (Laborclin®).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A quantificação foi possível em apenas 12 amos-
tras, sendo o menor valor populacional de 0,5 x 100

UFC/cm2 para uma amostra da superfície da pele
úmida da região dianteira, para uma amostra da
superfície muscular da região traseira da carcaça
resfriada e para uma amostra da superfície muscular
da região traseira durante a fase de toalete; uma
amostra de mão durante o trabalho apresentou valor
de 7,0 x 100 UFC/mão e o maior valor populacional foi
de 9,2 x 100 UFC/cm2 para uma amostra da superfície
do piso e ralo da câmara de resfriamento. Para este
último grupo de amostragem, ainda houve duas
amostras com contagens de 1,2 e 3,2 x 100 UFC/cm2.

ROSSI JUNIOR et al. (2006) determinaram a população
de Aeromonas spp. em abatedouro bovino e também
apresentaram um número reduzido de amostras em
que foi possível realizar a contagem populacional
dessas bactérias. Nas amostras de pele úmida da
região traseira, esses autores encontraram popula-
ções variando entre 0,2 x 101 e 1,5 x 102 UFC/cm2,
sendo estes valores superiores ao encontrado na
mesma região para o atual trabalho que foi de 0,5 x 100

UFC/cm2. Em relação à contagem de Aeromonas spp.
na superfície muscular durante a fase de toalete das
carcaças, o presente estudo encontrou uma popula-

*Swinnex Disc Filter - Millipore .
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ção de 0,5 x 100 UFC/cm2 na região traseira de apenas
uma carcaça. Esses autores encontraram população
maior que no presente estudo, entre 0,2 x102 e 3,0 x 102

UFC/cm2 na superfície muscular da região dianteira
de duas carcaças.

Dentre as amostras de superfície muscular da
carcaça resfriada, foi possível realizar a contagem
populacional a partir de apenas uma amostra da
região traseira, com população também de 0,5 x 100

UFC/cm2. Apesar de ser um valor muito pequeno, é
importante ressaltar a característica psicrotrófica de
algumas espécies de Aeromonas spp., o que permite
que esta população possa se elevar durante o
armazenamento até o momento do consumo da carne.

A contagem de Aeromonas spp. a partir da super-
fície do piso e ralo da câmara de resfriamento foi
possível somente em três (20%) amostras, apresentan-
do valores de 1,2 x 100, 3,2 x 100 e 9,2 x 100 UFC/cm2.

Para as amostras de ambiente, a contagem foi
possível em cinco delas, com populações variando de
1,0 a 3,0 x 100 UFC/placa, fornecendo 14 isolados.
ROSSI JUNIOR et al. (2006) pesquisaram a presença de
Aeromonas spp. no ambiente da sala de matança e de
30 amostras, somente uma foi positiva, demonstran-
do que o ambiente pode atuar como possível fonte de
contaminação para a carcaça. Apesar de autores como
PRENDERGAST et al. (2004) não concordarem que a via
aérea seja uma importante rota de contaminação das
carcaças durante o abate, a pesquisa desta possível
via de contaminação pelas Aeromonas spp. deve ser

realizada com o intuito de se obter mais informações
sobre este assunto para essa bactéria, uma vez que
estes dados são escassos.

Na Tabela 1 estão apresentados os resultados
relativos ao isolamento de Aeromonas spp. após o
enriquecimento seletivo a partir de cada ponto de
colheita, mostrando o número de amostras positivas
obtidas após esta etapa e revelando a importância da
realização do enriquecimento seletivo para recuperar
estes micro-organismos. Observa-se que foi possível
analisar 38 amostras. Observa-se ainda que, para
alguns pontos, apesar do enriquecimento seletivo,
não foi possível isolar a bactéria. Salienta-se que as
amostras de ambiente não estão incluídas nesta tabe-
la por não terem sido submetidas ao enriquecimento
seletivo.

Em relação à amostragem das mãos, nenhuma per-
mitiu o isolamento de Aeromonas spp. antes do início da
jornada de trabalho, provavelmente porque a colheita
foi realizada após a higienização das mãos com sabão,
água e álcool em gel. Dentre as amostras durante a
jornada de trabalho, oito (53,3%) permitiram o isolamen-
to da bactéria. Diferentemente, ROSSI JUNIOR et al. (2000a)
encontraram Aeromonas spp. em duas (6,7%) mãos antes
do início das atividades no abatedouro e em sete (23,3%)
amostras durante as atividades. Este fato indica a pos-
sibilidade de os manipuladores constituírem-se em fon-
te de contaminação da carne bovina durante o processo
de abate, sugerindo a adoção de melhoria nas condições
higiênico-sanitárias do estabelecimento.

Tabela 1 - Número de amostras de Aeromonas  spp. obtidas após o enriquecimento seletivo para cada local de colheita
analisado em abatedouro bovino no interior de São Paulo, 2007.

Local de colheita Nº de amostras positivas após o enriquecimento seletivo

Pele seca   0
Pele úmida/ dianteiro   2
Pele úmida/ traseiro   3
Sup. musc. dianteira/ toalete   2
Sup. musc. traseira/ toalete   1
Sup. musc. dianteira/ carc.resfr.   2
Sup. musc. traseira/ carc.resfr.   1
Mãos manipul. matança/ antes trabalho   0
Mãos manipul. matança/ durante trabalho   8
Mãos manipul./ câm. resfriamento   0
Facas   0
Parede câmara resfriamento   0
Piso e ralo câmara resfriamento   4
Água sem tratamento   2
Água tratada   0
Água residuária/ lavagem carcaças   4
Carne   4
Conteúdo intestinal   5

Total 38
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A pesquisa de Aeromonas spp. nas amostras de
superfície do piso e ralo da câmara de resfriamento foi
possível em quatro delas, sendo três obtidas das
placas de contagem direta e, após o enriquecimento,
uma amostra adicional permitiu o isolamento destas
bactérias. Muito embora nenhuma amostra de super-
fície de parede estava contaminada por Aeromonas
spp., a presença destas bactérias na superfície de piso
e ralo adquire importância no momento da
higienização da câmara, pois é realizada utilizando-
se água sob alta pressão. Este fator é importante
porque pode ocasionar a transferência da bactéria do
piso para as paredes da câmara onde, dependendo da
localização, consiste em um ponto de contato da
carcaça no momento em que são encaminhadas para
esta sala.

Nas amostras de água residuária da lavagem das
carcaças, quatro (26,6%) destas permitiram o isola-
mento das Aeromonas spp. após o enriquecimento. São
escassos os trabalhos na literatura científica que te-
nham analisado este tipo de amostragem. ROSSI JUNIOR

et al. (2000b) avaliaram 30 amostras de água residuária
das carcaças e conseguiram isolar Aeromonas spp. em
33,3% delas. Em um abatedouro de Porto Alegre (RS),
BIZANI; BRANDELLI (2001) pesquisaram a ocorrência
dessas bactérias em 35 amostras de água residuária
de carcaça após a lavagem final das mesmas, isolan-
do Aeromonas spp. de nove delas (25,7%), sendo este
um resultado próximo ao encontrado no presente
estudo.

Quanto à presença das Aeromonas spp. nas amos-
tras de água, muito embora ela seja considerada hábitat
natural destas bactérias, somente 13,3% das amostras
de água não clorada apresentaram tais micro-orga-
nismos, evidenciado um provável número muito re-
duzido destes micro-organismos nessa água. Em re-
lação à água tratada, Aeromonas spp. não foi encontra-
da em nenhuma das amostras; já BIZANI; BRANDELLI

(2001) as detectaram em seis (17,1%) das 35 amostras
colhidas na linha de abate.

Segundo as análises de ROSSI JUNIOR et al. (2000b),
a água não tratada pode ser uma importante fonte de
contaminação, principalmente para a pele e, através
dela, as Aeromonas spp. podem chegar à sala de ma-
tança. No abatedouro onde as amostras analisadas
no presente estudo foram colhidas, a água ainda não
deve ser considerada um motivo de preocupação
como veículo de contaminação das carcaças por essas
bactérias, podendo-se enfatizar a importância da uti-
lização do cloro para o tratamento da água utilizada
na indústria.

Nas amostras de carne também não foi possível
determinar a população de Aeromonas spp., contudo,
após a etapa de enriquecimento, quatro amostras
(26,6%) apresentaram contaminação bacteriana. No
trabalho de ROSSI JUNIOR et al. (2006) foi possível reali-

zar a contagem em apenas uma amostra de carne
desossada, contudo, de 30 amostras analisadas, seis
(20%) possibilitaram o isolamento.

Em relação à presença de Aeromonas spp. no con-
teúdo intestinal, assim como citado por outros auto-
res, constatou-se a dificuldade no isolamento destas
bactérias no meio utilizado para semeadura direta,
sendo possível somente após o enriquecimento sele-
tivo. Após esta etapa, no presente estudo foi possível
isolar a bactéria em cinco amostras, fornecendo 37
isolados. GRAY; STICKLER (1989) pesquisaram a ocor-
rência desses micro-organismos em 481 amostras de
suabes retais de vacas e encontraram Aeromonas spp.
em 4,6% dos animais. Esses autores constataram,
ainda, que a maioria (98,5%) das amostras fecais
revelou a existência da bactéria apenas após o enri-
quecimento.

No presente estudo, a partir das amostras obtidas
após o enriquecimento seletivo somadas às cinco
amostras de ambiente, foi possível identificar 59 iso-
lados como sendo A. caviae, um de A. sobria, um de A.
trota e um de A. schubertii.

O isolado de A. sobria pertence a um dos cultivos
da amostra de superfície muscular durante a fase de
toalete das carcaças; o isolado de A. schubertii pertence
a um dos cultivos provenientes de uma amostra de
água residuária da lavagem das carcaças e o isolado
de A. trota é proveniente de um dos cultivos de uma
amostra de água sem tratamento. Os isolados de A.
caviae pertencem aos demais tipos de amostras.

Dentre as espécies isoladas, a prevalência de A.
caviae deve ser considerada relevante, pois trata-se de
uma das espécies causadoras de gastroenterite em
humanos e, apesar de A. sobria ter sido isolada de uma
única amostra, sua presença no frigorífico não deve
ser ignorada, pois consiste em uma das espécies
produtoras de enterotoxinas (MARTINS et al., 2002).

Os padrões de sensibilidade dos cultivos de
Aeromonas spp. conforme a espécie são apresentados
na Tabela 2 onde se observa um perfil de
multirresistência para vários isolados, destacando-
se o isolado de A. sobria que apresentou um compor-
tamento de resistência a oito dos 12 princípios utili-
zados; o isolado de A. schubertii foi resistente a cinco
princípios e, A. trota, a três; os isolados de A. caviae
apresentaram perfis de sensibilidade variáveis.

Todos os isolados apresentaram resistência à
cefalotina e ampicilina e somente um não apresentou
resistência à associação de amoxicilina com
clavulanato; enquanto que a totalidade dos isolados
mostrou-se sensível somente em relação ao cefepime
e imipenem. O resultado em relação à ampicilina já era
esperado, pois outros trabalhos encontraram resis-
tência em 100% de suas amostras (SHARMA et al., 2005;
RADU et al., 2003) além do fato de a ampicilina ser
usada como agente seletivo durante o isolamento.
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BIZANI; BRANDELLI (2001), em um abatedouro no Rio
Grande do Sul, não isolaram A. caviae, A. trota e A.
schubertii de suas amostras, mas isolaram dois culti-
vos de A. sobria dentre 35 de água de lavagem de
carcaças. Assim como no presente estudo, ambos
isolados mostraram-se resistentes à ampicilina e
cefalotina, além da amoxicilina e também apresenta-
ram sensibilidade à gentamicina. Entretanto, os re-
sultados desses autores mostraram 100% de sensibi-
lidade à amicacina.

A sensibilidade das Aeromonas spp. a
antimicrobianos foi testada por PALÚ et al. (2006), no
Rio de Janeiro, em 83 amostras (28 isolados de fezes
humanas e 55 de alface fresca). Similarmente ao pre-
sente estudo, todas suas amostras mostraram sensi-
bilidade ao imipenem. Esses autores também obtive-
ram sensibilidade à amicacina, ciprofloxacin e
gentamicina em todas suas amostras, enquanto que o
presente estudo mostrou uma sensibilidade parcial a
essas drogas. Nos demais antimicrobianos testados
por esses autores, ocorreu grande variabilidade de
perfis de resistência dentre os diferentes tipos de
amostragem. Aqueles autores mostraram, ainda, que
27,6% dos isolados de alface e 42,1% dos isolados de
amostras clínicas eram de A. caviae e mostraram-se
resistentes à cefoxitina, enquanto que no presente
estudo, 54,2% dos isolados desta espécie apresenta-
ram este perfil.

GUERRA et al. (2007) isolaram Aeromonas spp. em 27
(6,6%) de 408 pacientes acometidos de gastroenterite
aguda em dois hospitais do Rio Grande do Sul, sendo
A. hydrophila (51,8%), A. caviae (40,8%) e A.veronii
biotipo sobria (7,4%). O teste de sensibilidade a
antimicrobianos, assim como no presente estudo,
revelou resistência de todos os isolados para

ampicilina e cefalotina além da ticarcilina/ácido
clavulânico e cefazolim. Esses autores relatam que
alguns isolados podem ser considerados
multirresistentes, uma vez que apresentaram resis-
tência a mais de quatro antimicrobianos.

A resistência a antimicrobianos entre os
enteropatógenos consiste em um sério problema nos
países em desenvolvimento onde há uma alta
frequência de enfermidades gastroentéricas, sendo
muitos antimicrobianos rotineiramente utilizados e
de forma inadequada. A resistência é particularmente
relevante nas espécies patogênicas de Aeromonas spp.
nas quais a multirresistência tem sido identificada
(PALÚ et al ., 2006; GUERRA et al., 2007).

CONCLUSÕES

Muito embora a população de Aeromonas spp.
determinada pela contagem direta tenha sido baixa e
ocorrido em um número pequeno de amostras, o
enriquecimento seletivo possibilitou a recuperação
destas bactérias em um maior número de amostras
indicando que, em condições inadequadas de
armazenamento, as Aeromonas spp. poderiam se
multiplicar e causar enfermidades no indivíduo que
consumir essa carne e seus derivados.  A resistência
da totalidade dos isolados a determinados
antimicrobianos indica que estes devem ser utiliza-
dos criteriosamente com a finalidade de evitar ao
máximo o surgimento precoce de cepas de Aeromonas
spp. multirresistentes. Dentre as espécies envolvidas
em casos de gastroenterite em humanos, foram isola-
das A. caviae e A. sobria, sendo a maior prevalência da
primeira.

Tabela 2 - Distribuição dos isolados de Aeromonas spp. conforme seu comportamento de resistência frente à ação de
antimicrobianos de amostras colhidas em abatedouro bovino no interior de São Paulo, 2007.

Antimicrobiano A. caviae A. sobria A. trota A. schubertii
Nº (%) Nº (%) Nº (%) Nº (%)

Amicacina 2 (3,4) 1 (100,0) 0 (0,0) 0 (0,0)
Amoxicilina+clavulanato 58 (98,3) 1 (100,0) 1 (100,0) 1 (100,0)
Ampicilina 59 (100,0) 1 (100,0) 1 (100,0) 1 (100,0)
Cefalotina 59 (100,0) 1 (100,0) 1 (100,0) 1 (100,0)
Cefepime 0 (0,0) 0 (0,0) 0 (0,0) 0 (0,0)
Cefoxitina 32 (54,2) 1 (100,0) 0 (0,0) 0 (0,0)
Ceftazidima 3 (5,0) 0 (0,0) 0 (0,0) 0 (0,0)
Cefuroxima 8 (13,6) 1 (100,0) 0 (0,0) 1 (100,0)
Ciprofloxacin 6 (10,2) 1 (100,0) 0 (0,0) 0 (0,0)
Gentamicina 7 (11,9) 0 (0,0) 0 (0,0) 0 (0,0)
Imipenem 0 (0,0) 0 (0,0) 0 (0,0) 0 (0,0)
Sulfazotrim 12 (20,3) 1 (100,0) 0 (0,0) 1 (100,0)
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